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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise espacial, por município, 

dos inscritos e ingressantes nos cursos de graduação da UFRN em 2016.1 e 2016.2, 

algumas variáveis consideradas importantes, tais como: socioeconômicas, 

desempenho no ENEM, taxa de evasão, taxa de inscrição e taxa de ingressantes na 

universidade. Primeiramente foi realizada a análise exploratória dos dados, a fim de 

descobrir possíveis tendências, relações e padrões associados às variáveis 

estudadas. Em seguida, foram estabelecidas e testadas as hipóteses sugeridas com 

base nas informações obtidas a partir da análise exploratória dos dados. Para o teste 

dessas hipóteses foram calculados índices que melhor demonstram as teorias sobre 

a distribuição espacial observada: Índice de Moran Global, Local e Gráficos de 

Espalhamento. Seis variáveis mostraram-se autocorrelacionadas espacialmente: 

Desempenho em Redação, Taxa de Ingressantes em Relação à População, Taxa de 

Inscritos em Relação à População, Percentual de Ingressantes com Mais de 25 Anos, 

Percentual de Ingressantes de Escolas Públicas e Percentual de Mães com Até o 

Ensino Fundamental Completo.  

 

 

Palavras-Chaves: Estatística Espacial, Ingressantes na UFRN, Evasão na UFRN, 

Índice de Moran, Diagrama de Espalhamento de Moran. 

  



ABSTRACT 

 

The present study aims to perform a spatial analysis, by municipality, of the enrolled 

and entering students in undergraduate courses at UFRN in 2016.1 and 2016.2. This 

analysis involves the study of socioeconomic variables, non-ENEM performance, 

avoidance rate, enrollment rate and university enrollment rate. An exploratory analysis 

of the data was carried out in order to discover possible trends, relationships and 

patterns associated with the studied variables. Then, they were established and tested 

as suggested hypotheses based on the information obtained from the exploratory data 

analysis. For the hypothesis test we calculated indexes that best demonstrate as 

theories about an observed spatial distribution: Global Moran Index, Local and Scatter 

Graphs. Six variables were spatially autocorrelated: Writing Performance, Ingression 

Rate in Relation to Population, Registration Rate in Relation to Population, Percentage 

of Ingressants Over 25 Years, Percentage of Ingressors in Public Schools and 

Percentage of Mothers with Up to Teaching Fundamental Complete. 

 

 

Keywords: Spatial Statistics, UFRN Participants, UFRN Evasion, Socioeconomic 

Profile, ENEM Performance, Higher Education, Moron Index, Moron Scattering 

Diagram. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo dados do IBGE, o estado do Rio Grande do Norte tem população 

estimada em 3,4 milhões de habitantes, distribuídos em 167 municípios que estão 

subdivididos em quatro mesorregiões: agreste potiguar, central potiguar, leste potiguar 

e oeste potiguar. De acordo com levantamento realizado pelo Mapa do Ensino 

Superior, em 2015 o estado concentrava 28 instituições de ensino superior: três 

federias (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN e Universidade 

Federal Rural do Semiárido - UFERSA), duas estaduais (Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte - UERN e Instituto de Educação Superior Presidente Kennedy - 

IFESP) e 23 privadas. Em 2014, na rede privada houve uma queda de 1,3% nas 

matrículas, atingindo a marca de 62,3 mil, contra 63,1 mil de 2013. Na rede pública o 

índice teve um crescimento de 1%, totalizando 48,2 mil matrículas em 2014 contra 

47,8 mil no ano anterior.  

Este trabalho tem como objetivo realizar uma abordagem espacial dos 

ingressantes no Ensino Superior, por município, no Rio Grande do Norte, e, para isto, 

considerou como população alvo os alunos ingressantes nos dois períodos letivos de 

2016, na UFRN. A principal hipótese levantada é que tanto a inscrição no ENEM para 

o acesso à UFRN, quanto a evasão podem sofrer influência da distância entre a 

residência do candidato e o campus da UFRN. Se tal hipótese for confirmada, isto 

sugere a importância da criação de novos campi em regiões mais distantes.  

Criada em 1958 e oriunda da Universidade do Rio Grande do Norte, a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte é o principal centro universitário do 

Estado. Essa instituição possui cinco campi: Natal (Campus Central, onde está 

concentrada toda sua estrutura administrativa numa área de 123 hectares), Macaíba 

(Escola Agrícola de Jundiaí), Santa Cruz (Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi), 

Caicó e Currais Novos (ambos vinculados ao Centro de Ensino Superior do Seridó). 

Esses campi são apresentados na Figura 1, dada a seguir. 
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Figura 1 ï Distribuição dos centros universitários ligados a Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte. 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A motivação inicial do estudo se deu pelo interesse em estudar a evasão 

universitária sob aspectos que não se resumissem a variáveis sociais, mas também a 

relação da evasão com a distância entre a residência do aluno e os campi. As análises 

foram realizadas com informações disponibilizadas pelo Observatório da Vida do 

Estudante Universitário (OVEU), que disponibiliza informações em todas as vertentes 

sobre o perfil dos ingressantes na UFRN, inclusive evasão. Além da evasão, outros 

fatores foram analisados: desempenho na prova de acesso à universidade, taxa de 

inscrição por município e perfil socioeconômico dos ingressantes. Com isso, este 

trabalho apresenta uma análise espacial, por município, dos inscritos e ingressantes 

nos cursos de graduação da UFRN em 2016.1 e 2016.2.  

O banco de dados foi montado com informações disponibilizadas pelo IBGE, 

DATASUS, MEC e COMPERVE. As análises foram realizadas utilizando-se o software 

R Studio. A metodologia adotada para análise dos resultados foi baseada na 

Estatística Espacial, particularmente, analisando-se índices que melhor demonstram 

as teorias sobre distribuição espacial: Índice de Moran Global, Local e Gráficos de 

Espalhamento.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a correlação espacial entre variáveis para a população de 

ingressantes nos cursos de graduação da UFRN em 2016, por município de 

residência no Rio Grande do Norte. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Analisar espacialmente as variáveis socioeconômicas dos ingressantes na 

UFRN em 2016, por município; 

¶ Analisar espacialmente o desempenho no ENEM dos alunos ingressantes 

na UFRN em 2016, por município; 

¶ Analisar espacialmente a taxa de evasão no primeiro ano de curso dos 

alunos ingressantes na UFRN em 2016, por município; 

¶ Analisar espacialmente a taxa de inscritos e ingressantes nos cursos de 

graduação da UFRN em 2016, por município. 
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3 METODOLOGIA 

O presente estudo, segundo os aspectos ressaltados na introdução e nos 

objetivos, consiste na análise espacial exploratória e inferencial dos ingressantes na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte em 2016. A população foi definida entre 

os alunos residentes nos 167 municípios do RN e demais localidades fora do estado, 

inscritos e/ou ingressantes em 2016, nos cursos de graduação da UFRN distribuídos 

nos seus cinco campi.  

Primeiramente foi construído o banco de dados no qual foram cruzadas 

informações disponibilizadas pelo IBGE, DATASUS, MEC e COMPERVE. No site do 

DATASUS e do IBGE foram obtidas as estimativas de população residente por 

município e as malhas digitais, respectivamente. Com o ingresso unificado na UFRN 

por meio do SISU, as informações referentes ao desempenho dos alunos foram 

obtidas no Portal do MEC. Neste trabalho, a análise de evasão considerou como 

tempo limite o mês de abril de 2017, com base em dados cedidos pela COMPERVE. 

Sendo assim, a taxa de cancelamento dos discentes foi analisada apenas nos 

primeiros semestres do curso: 2016.1 e 2016.2.  

Na segunda fase do trabalho, o banco de dados, inicialmente construído 

utilizando-se o software Excel, foi importado para o software RStudio (extensão do R) 

com o objetivo de aplicar técnicas de análise associadas à Estatística Espacial. 

3.1 ESTATÍSTICA ESPACIAL 

Entende-se Estatística Espacial como um instrumento da Estatística 

Exploratória e Inferencial que analisa a forma da distribuição de um determinado 

fenômeno em um espaço geográfico. Nessa análise, a cada variável sob estudo é 

atribuído um valor representado através de subdivisões territoriais, ou seja, áreas 

geográficas. Nessas áreas, as variáveis envolvidas na pesquisa podem assumir 

valores discretos, como, por exemplo, a contagem de moradores de uma determinada 

região, ou contínuos, quando, por exemplo, são resultantes de cálculos envolvendo 

outras variáveis, formando uma taxa com características numéricas próprias das 

variáveis contínuas. A dependência espacial de uma variável, ou seja, a relação entre 

o comportamento da variável, considerando-se sua manifestação em áreas 

geográficas específicas, pode ser interpretada por meio de uma análise visual das 

ocorrências dessa variável. Essa análise visual permite a constatação de possíveis 
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tendências indicando valores que se assemelham mais, considerando-se amostras 

vizinhas às demais regiões, isto é, em comparação com as mais distantes. No caso 

de ser constatada maior aglomeração de dados associados à variável enfocada, em 

certa região, isto indica a existência de, quando comparados, certa homogeneidade 

nessa região. A essa tendência dá-se o nome de vizinhança, onde são adotadas 

propriedades de proximidade e de conectividade. Assim, deseja-se saber se a variável 

estudada forma um padrão no espaço, podendo ser correlacionada com outros fatores 

de determinada região. Essa representação espacial é exposta através de um mapa. 

O caso pioneiro de análise da estatística espacial ficou conhecido por meio de 

estudos realizados por John Snow, médico epidemiologista inglês. Em 1854, um 

grande surto de cólera se alastrou na cidade de Londres ocasionando a morte de mais 

de 500 pessoas em menos de uma semana. Pouco se conhecia da doença, buscando 

alguma relação entre os muitos fatores que poderiam ocasionar o surto, Dr. Snow 

investigou os casos e verificou que havia grande concentração nas imediações da 

Broad Street. Esse médico então levantou a hipótese que a transmissão da doença 

podia ser ocasionada pela água do poço que abastecia a região. A Figura 2 exibe o 

mapa elaborado pelo médico inglês, no qual pode-se visualizar um padrão de 

concentração, em que as mortes são identificadas por pontos e os poços de água por 

cruzes, reforçando essa hipótese. Após a confirmação da hipótese, a bomba do poço 

contaminado foi fechada. A partir desse fato, o Dr. John Snow foi considerado o pai 

da epidemiologia moderna, ao provar que a teoria dominante na época, relacionando 

a cólera com a poluição e o ar era uma teoria equivocada. 
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Figura 2 - Mapeamento elaborado por John Snow para sanar o surto de cólera na 
cidade de Londres, em 1854. 

 

Fonte: INPE, adaptado de E. Tufte, 1983. 

3.1.1 Média Móvel Espacial 

A Média Móvel Espacial diz respeito à variação da tendência dos dados em 

relação aos seus valores vizinhos no espaço territorial onde eles estão localizados. 

Com o objetivo de reduzir a variabilidade espacial, utiliza-se justamente o recurso da 

média móvel, pois essa operação tende a produzir uma superfície com menor 

flutuação que os dados originais. De acordo com CARDOSO (2010) em um estudo de 

dependência espacial, a média móvel ʈ associada ao atributo  ᾀ, relativo à i-ésima 

área, pode ser calculada a partir dos elementos ύ  da matriz normalizada de 

proximidade espacial W, tomando-se simplesmente a média dos vizinhos: 

ʈ  ύ ᾀ 

A matriz de vizinhança, comumente utilizada para dados que são separados 

por áreas territoriais denominadas geodados zonais, define vizinhança a partir da 

propriedade topológica de continuidade, assim, W é uma matriz binária (0,1), onde 1 

está associado às zonas com fronteiras em comum e 0 àquelas sem esta propriedade. 
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Tendo em vista que a matriz de vizinhança é usada em cálculos de indicadores de 

análise exploratória, por conveniência, ela é muitas vezes normalizada por linha, ou 

seja, com a soma dos ponderadores de cada linha igual a um (Câmara et al., 2002), 

como apresentado na Tabela 1 que tem como referência as divisões territoriais do Rio 

Grande do Norte expostas na Figura 3. Nesta figura, pode-se observar que a região 

Central Potiguar tem como vizinhança todas as regiões potiguares. 

Figura 3 - Mapa com divisões territoriais das regiões do Rio Grande do Norte 

 

Fonte: Baixar Mapas 

Tabela 1 - Divisão regional com matriz de vizinhança normalizada por linha 

associada à propriedade de contiguidade. 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE. 

3.1.2 Índice de Moran Global (IMG) 

O Índice de Moran tem como objetivo identificar uma estrutura de 

autocorrelação espacial através de um teste de hipótese cuja hipótese nula estabelece 

a existência de independência espacial e a hipótese alternativa afirma o contrário, isto 

é, de que existe dependência espacial. O Índice de Moran Global (I) assume valores 

que se limitam ao intervalo (-1,1), no qual 0 implica independência espacial, isto é, 

ausência de correlação espacial, e quanto mais próximo for de -1 indica maior 
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correlação espacial inversa, da mesma forma, quanto mais próximo de 1 estiver o I 

mais forte será a correlação espacial direta da variável. 

O índice global de Moran (I) objetiva mostrar como os valores estão 

correlacionados no espaço; ele é uma expressão da autocorrelação que considera 

apenas o primeiro vizinho, sendo definido da forma: 

Ὅ  
В В Ӷ Ӷ

В  Ӷό
 ,   (1) 

Nessa expressão, n representa o número de observações, ᾀ é o valor do 

atributo considerado na observação i, ᾀӶ é o valor médio do atributo na região de estudo 

e ύ  os elementos da matriz normalizada de proximidade espacial. Neste caso, a 

correlação será computada apenas para os vizinhos de primeira ordem no espaço, 

conforme estabelecido pelos pesos ύ . O mesmo cálculo, feito para as matrizes de 

proximidade de maior ordem, permite estimar a função de autocorrelação para cada 

ordem de vizinhança, a qual é dada por: 

Ὅ
В В Ӷ Ӷ

В Ӷό
 ,  (2) 

De forma geral, o Índice de Moran Global pode ser explicado a partir das 

diferentes permutações dos valores de atributos associados às regiões, considerando-

se que cada permutação produz um novo arranjo espacial, no qual os valores são 

redistribuídos entre as áreas. Como apenas um desses arranjos corresponde à 

situação observada, pode-se construir uma distribuição empírica de I, em que, se o 

valor do índice I medido originalmente corresponder a um extremo da distribuição 

simulada, então, trata-se de valor com significância estatística. Para estabelecer sua 

validade estatística, a significância do índice é estimada através de um p-valor, logo, 

para testar a dependência ou independência através de um software é necessário que 

seja determinado o número de permutações em que serão calculados o IMG e o nível 

de significância. Geralmente se utiliza um nível de significância de 5% e 999 

permutações. 
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3.1.3 Índice de Moran Local (IML) 

O Índice de Moran Local (IML) foi proposto por Luc Anselin (1994) como uma 

ferramenta estatística para testar a autocorrelação local e para detectar possíveis 

objetos espaciais com influência no Indicador Moran Global. O estimador associado 

ao IML avalia a covariância em um determinado polígono e sua vizinhança, enquanto 

o IMG avalia covariância de todos polígonos. Convencionou-se chamar de Indicadores 

Locais de Associação Espacial (LISA) os operadores estatísticos com esta finalidade. 

Anselin aponta que existe uma proporcionalidade direta entre o valor da 

autocorrelação global e os valores das autocorrelações locais. Ele demonstra que os 

LISAs permitem a decomposição dos indicadores globais em contribuições 

individuais, indicando porções territoriais de não estacionariedade e identificando 

aglomerados (clusters) significativos de valores semelhantes em torno de 

determinadas localizações. Os indicadores locais produzem um valor específico para 

cada área, permitindo assim a identificação de agrupamentos. O Índice Local de 

Moran pode ser expresso para cada área i a partir dos valores normalizados ᾀ do 

atributo como: 

Ὅ  
В

В
 ,    (3) 

A significância estatística do uso do Índice de Moran Local é computada de 

forma similar ao caso do Índice Global. Para cada área, calcula-se o índice local, e 

depois permuta-se aleatoriamente o valor das demais áreas, até obter uma pseudo-

distribuição para a qual é possível computar os parâmetros de significância. Uma vez 

determinada a significância estatística do Índice Local de Moran, é útil gerar um mapa 

indicando as regiões que apresentam correlação local significativamente diferente do 

resto dos dados.  

No Índice de Moran Local, a autocorrelação espacial é calculada a partir do 

produto dos desvios em relação à média como uma medida de covariância, dessa 

forma, valores significativamente altos indicam altas probabilidades de que haja locais 

de associação espacial, tanto de regiões com altos valores associados, quanto com 

baixos valores associados. As estatísticas espaciais locais são ferramentas 
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importantes por sua capacidade de inferir padrões locais e globais da distribuição 

espacial das variáveis georreferenciadas (CARDOSO, 2010). 

3.1.4 Diagrama de Espalhamento de Moran 

Esse diagrama é uma ferramenta adicional que possibilita a visualização da 

forma como os dados se apresentam no espaço geográfico, de modo que é possível 

se detectar visualmente o grau de dependência espacial. Ele é construído com base 

nos valores normalizados (valores de atributos subtraídos de sua média e divididos 

pelo desvio padrão), permitindo que se analise o comportamento da variabilidade 

espacial. Nesse diagrama, a ideia é comparar os valores normalizados do atributo 

numa área com a média dos seus vizinhos. Essa comparação é feita por meio de um 

gráfico bidimensional de z (valores normalizados) por wz (média dos vizinhos, também 

normalizados), que é dividido em quatro quadrantes. Conforme exposto na Figura 4 

apresentada a seguir.  

Figura 4 ï Modelo do Diagrama de Espalhamento de Moran 

 

Fonte: INPE 

Na realidade, esse gráfico consiste em um diagrama de dispersão, dividido em 

quatro quadrantes, entre a variável Z (valores padronizados dos atributos) e a variável 

Wz (média ponderada local). Os quadrantes podem ser interpretados como: 

¶ Q1 (valores positivos, médias positivas) e Q2 (valores negativos, médias 

negativas: indicam pontos de associação espacial positiva, no sentido que uma 

localização possui vizinhos com valores semelhantes; 

¶ Q3 (valores positivos, médias negativas) e Q4 (valores negativos, 

médias positivas): indicam pontos de associação espacial negativa, no sentido que 
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uma localização possui vizinhos com valores distintos, indicando pontos de transições 

entre diferentes padrões espaciais ou pontos de não estacionariedade do atributo. 

O índice de Moran I é equivalente ao coeficiente de regressão linear que indica 

a inclinação da reta de regressão de wz em z. O diagrama de espalhamento de Moran 

também pode ser apresentado sob a forma de um mapa temático, bidimensional, no 

qual cada polígono é representado, indicando-se seu quadrante no diagrama de 

espalhamento. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados desta pesquisa foi dividida em duas partes. 

Primeiramente a análise exploratória dos dados foi realizada a fim de descobrir 

possíveis tendências, relações e padrões associados às variáveis estudadas. Em 

seguida, foram estabelecidas e testadas as hipóteses sugeridas com base nas 

informações obtidas a partir da análise exploratória dos dados. Para o teste dessas 

hipóteses, foram calculados índices que melhor demonstram as teorias sobre a 

distribuição espacial observada (Índice de Moran Global, Local e Gráficos de 

Espalhamento). 

4.1 ANÁLISE EXPLORATÓRIA 

4.1.1 Perfil Socioeconômico 

No que corresponde à Educação, a realidade nacional tem indicado que os 

últimos anos foram marcados por um significativo aumento de políticas públicas em 

torno do direito universal de acesso ao Ensino Superior. Com o objetivo de realizar 

uma abordagem espacial da população mais vulnerável quanto ao acesso ao Ensino 

Superior, algumas variáveis foram analisadas buscando traçar o perfil socioeconômico 

dos ingressantes na UFRN. 

A Figura 5 mostra a distribuição espacial do percentual de mulheres 

ingressantes na UFRN em 2016, por município. Observa-se que não há uma 

concentração espacial dos dados, ou seja, eles estão aleatoriamente distribuídos no 

estado. Nesta figura, nota-se que em 25 municípios, apenas homens ingressaram 

nesse período estudado; em contrapartida, em 12 cidades foram registradas 100% de 

ingressantes do sexo feminino. Em pouco mais de um terço (35%) dos municípios do 

estado onde houve ingressantes prevaleceu o sexo feminino. Natal registrou 41,7% 

de ingressantes mulheres. 
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Figura 5 - Distribuição espacial da variável correspondente ao percentual de 
mulheres ingressantes na UFRN em 2016, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Percebe-se na Figura 6 que a maioria dos ingressantes na UFRN são oriundos 

de escolas públicas, e, dentre aqueles que vieram de outros estados, 46,7% 

concluíram o ensino médio em escolas públicas. Apesar da variável, que aborda o 

percentual de alunos oriundos de escolas públicas ingressantes na UFRN em 2016, 

estar aleatoriamente distribuída no espaço, é possível perceber que a região do Seridó 

e da Grande Natal apresentam áreas mais claras, indicando menores índices. Apenas 

cinco municípios no RN apresentaram percentuais de alunos oriundos de escolas 

públicas menor que o de alunos vindos de escolas particulares. Esses municípios 

foram: Maxaranguape (25%), Tibau do Sul (28,6%), Areia Branca (40%), Natal 

(45,9%) e Parnamirim (49,1%). Com tal constatação, pode-se afirmar que em 96% 

dos municípios que apresentaram ingressantes na UFRN em 2016 a maioria desses 

ingressantes eram alunos oriundos de escolas públicas. 
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Figura 6 - Distribuição espacial da variável associada ao percentual de alunos 
oriundos de escolas públicas ingressantes na UFRN em 2016, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Observa-se na Figura 7 que grande parte dos ingressantes nos cursos de 

graduação da UFRN têm idade inferior a 25 anos, porém estes não formam um padrão 

no espaço. Nos municípios de Almino Afonso, Messias Targino e Santana do Seridó 

metade dos ingressantes possuíam mais de 25 anos; em Itajá seus dois únicos 

ingressantes também tinham idade superior a 25 anos. 

Figura 7 - Distribuição espacial da variável definida como o percentual de pessoas 
com mais de 25 anos ingressantes na UFRN em 2016, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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A Figura 8 expõe o comportamento espacial da variável percentual de pardos, 

pretos e remanescentes de quilombos na UFRN em 2016. Nessa figura, observa-se 

que 70% dos municípios apresentaram mais de 50% dos ingressantes que se 

autodeclararam pertencer ao grupo com características de pardos, pretos ou 

quilombolas. Apesar dos altos índices, essa variável não apresenta um padrão de 

concentração espacial. Em 32 municípios, 100% dos ingressantes pertenciam ao 

referido grupo. Natal apresentou percentual de 49% e os ingressantes de fora do 

estado que se autodeclararam pertencer ao grupo foi de 48,8%. 

Figura 8 - Distribuição espacial da variável referente ao percentual de pardos, pretos 
e remanescentes de quilombos ingressantes na UFRN em 2016, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

No tocante à distribuição da variável exposta na Figura 9 é possível perceber 

que há uma concentração espacial dos dados, registrando altos índices em todas as 

regiões. Destaca-se também que os municípios de São Tomé e Riacho de Santana 

foram os únicos que registraram o percentual de ingressantes pertencentes às classes 

sociais C, D ou E inferior a 50%, em que cada um registrou apenas um ingressante. 

A maioria prevaleceu também entre os 332 ingressantes fora do estado, em que 

65,1% afirmaram pertencer as classes sociais C, D ou E. 
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Figura 9 - Distribuição espacial da variável associada ao percentual de pessoas 
pertencentes as classes sociais C, D ou E ingressantes na UFRN em 2016, por 

município 

  

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 10 apresenta a distribuição espacial do percentual de ingressantes, 

cujas mães possuíam um nível de escolaridade até, no máximo, o Ensino 

Fundamental completo, no período desta pesquisa. Nesse gráfico, pode-se notar que 

sete cidades registraram índice de 100%, ou seja, todas as mães dos ingressantes 

tinham um nível de escolaridade abaixo do ensino fundamental completo. Tais cidades 

estão aleatoriamente distribuídas no Rio Grande do Norte, não apresentando uma 

concentração em determinada região. 
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Figura 10 - Distribuição espacial da variável correspondente ao percentual de mães 
com até o Ensino Fundamental completo dentre os ingressantes na UFRN em 2016, 

por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

4.1.2 Desempenho no Enem 

O Exame Nacional do Ensino Médio, realiza suas provas anualmente, 

explorando conteúdo associado a quatro áreas do conhecimento, denominadas como: 

Ciências Humanas e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias. A prova 

de redação pode ser considerada a quinta área, considerando-se o peso que possui 

na pontuação final. Os temas abordados nessas quatro áreas têm como objetivo 

avaliar o conhecimento geral de cada candidato em relação aos conteúdos estudados 

nos três anos do Ensino Médio. A distribuição das disciplinas por área se dá da 

seguinte forma: 

¶ Ciências Humanas e suas Tecnologias(CH): História, Geografia, 

Filosofia e Sociologia; 

¶ Ciências da Natureza e suas Tecnologias(CN): Química, Física e 

Biologia; 

¶ Linguagens, Códigos e suas Tecnologias(LC): Língua Portuguesa, 

Literatura, Língua Estrangeira (Inglês ou Espanhol), Artes, Educação Física e 

Tecnologias da Informação e Comunicação; 

¶ Matemática e suas Tecnologias(MT): Matemática.  
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De acordo com o curso escolhido pelo candidato, cada uma dessas áreas do 

conhecimento está associada a um peso específico, daí, somente o INEP pode 

calcular as notas dos candidatos, sendo estas notas, mensuradas pelo sistema de 

avaliação com base na Teoria de Resposta ao Item (TRI), que é considerada a 

metodologia mais avançada para medir o conhecimento dos alunos e o 

comportamento deles em relação à maneira como responderam às questões de 

múltipla escolha, nas provas desse exame. O Sistema de Seleção Unificada (SISU), 

ao adotar o resultado do ENEM como forma de acesso ao curso superior, está de 

acordo com a configuração que a metodologia do INEP aplica aos cálculos da média 

final dos candidatos. 

A Figura 11 exibe a distribuição espacial das notas no ENEM, dos alunos que 

residiam no RN ingressantes nos cursos de graduação UFRN em 2016, por área de 

conhecimento. A princípio, é importante observar que a área de alguns municípios 

nesse mapa, está totalmente preenchida com a cor branca, isto significa que não 

houve ingressantes na UFRN em 2016, oriundos desses municípios. É possível notar 

que não há uma tendência definida nesse mapa, ou seja, a distribuição das notas, em 

todas as áreas de conhecimento do ENEM, apresenta-se de forma aleatória em 

termos espaciais.  Percebe-se também que o mapa correspondente às notas de 

Ciências Humanas e Suas Tecnologias (CH) possui tons mais escuros, indicando 

maior concentração nas maiores notas do exame, comparando-se com as demais 

áreas. Além disso, é possível se observar que Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias foi a área de conhecimento que registrou as menores notas na seleção 

dos alunos ingressantes.  

A nota média dos alunos ingressantes na UFRN em 2016 que residiam fora do 

Estado em CN, CH, LC e MT foi, respectivamente: 608,05; 660,8; 598,71 e 656,79. 

Assim, sua representação no mapa poderia ser semelhante à da cidade de Açu em 

Ciências da Natureza (CN) e em Ciências Humanas (CH), cujas notas médias desses 

ingressantes foram 609,72 e 660,00, respectivamente. Seguindo o mesmo raciocínio, 

os ingressantes de São Tomé obtiveram média igual a 597,8 em Linguagens, Códigos 

e Suas Tecnologias (LC) e quanto ao município de Afonso Bezerra a média foi igual a 

657,47, em Matemática. Tais resultados são representados graficamente por meio de 

uma aproximação em relação aos tons mostrados nos referidos municípios na Figura 

11. 
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Figura 11 ï Desempenho no ENEM 2015 dos alunos ingressantes nos cursos de 
graduação na UFRN, por área de atuação 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE  

A Figura 12 mostra a distribuição espacial da variável associada ao 

desempenho, no ENEM, dos alunos ingressantes nos cursos de graduação na UFRN 

em 2016, em Ciências da Natureza e Suas Tecnologias. Na área de conhecimento 

sob estudo, registrou-se nota média de 576,55 para os alunos residentes no Rio 

Grande do Norte, e considerando-se os alunos que vieram de outros estados, essa 

média assume valor maior: 608,05. O município de São Pedro, localizado no Agreste 

Potiguar, apresentou a nota média mais baixa entre os alunos ingressantes: 476,6. 

Entretanto, deve-se destacar que essa média foi obtida pelo único ingressante dessa 

cidade. Em contraposição, o município de Almino Afonso, com dois ingressantes, 

exibiu a maior nota média: 729,8. Já para a cidade de Natal a média de seus 

ingressantes foi igual a 580,82. Esse resultado deixou a capital na 35ª colocação.  
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Figura 12 - Distribuição espacial do desempenho no ENEM dos alunos ingressantes 
nos cursos de graduação na UFRN em 2016, em Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Observa-se na Figura 13 a distribuição espacial das notas no ENEM em 

Ciências Humanas e Suas Tecnologias dos alunos ingressantes na UFRN em 2016. 

Percebe-se que não há uma tendência evidente no mapa, isto significa que as notas 

estão distribuídas aleatoriamente entre os municípios.  

Figura 13 ï Distribuição espacial do desempenho no ENEM 2015 dos alunos 
ingressantes nos cursos de graduação na UFRN, em Ciências Humanas e Suas 

Tecnologias 

 
Fonte: OVEU / COMPERVE 
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Os ingressantes residentes no estado potiguar registraram uma média igual a 

608,17 na área em questão, enquanto os alunos que vieram de outros estados 

obtiveram uma média 660,80. A média geral em Ciências Humanas dos alunos 

ingressantes foi de 631,96. Pertencente ao Oeste Potiguar e com apenas um 

ingressante na UFRN em 2016, a cidade de Riacho de Santana obteve a menor 

média: 556,30. Por outro lado, também do Oeste Potiguar e com um ingressante a 

mais, portanto dois ingressantes, Janduís registrou, a maior média municipal em 

Humanas: 745,00. 

Na Figura 14 é possível observar que, apesar de uma aparente concentração 

das maiores notas no Oeste Potiguar, as mesmas se distribuem aleatoriamente no 

Rio Grande do Norte. 

Figura 14 -  Distribuição espacial do desempenho no ENEM 2015 dos ingressantes 
nos cursos de graduação na UFRN, em Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias 

 
Fonte: OVEU / COMPERVE 

Os ingressantes residentes no estado potiguar registraram média de 554,54 na 

área em questão, enquanto os alunos que vieram de fora obtiveram média um pouco 

maior: 598,71. O município de Riacho de Santana que registrou a menor média 

municipal em Ciências Humanas e Suas Tecnologias também apresentou menor 

desempenho em Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias, desta vez com média de 

499,1. Em sentido oposto, Rodolfo Fernandes, também do Oeste Potiguar, registrou 

maior média na área, com 663,4. 

A Figura 15 mostra a distribuição espacial do desempenho, no ENEM, dos 

alunos ingressantes nos cursos de graduação na UFRN na área onde houve maior 



34 
 

variabilidade entre as notas: Matemática e Suas Tecnologias. Nessa área, a nota 

média, por município, variou de 451,8 a 819,05, tais médias estão associadas aos 

municípios de Felipe Guerra e Almino Afonso, respectivamente. Nessa área, a capital 

potiguar registrou média de 627,22, sendo superior à média do estado a qual na área 

especificada atingiu 587,48 pontos, e por outro lado, sendo um pouco abaixo da média 

dos alunos que vieram de fora do RN, a qual correspondem a 656,79 pontos. 

Figura 15 - Distribuição espacial do desempenho no ENEM 2015 dos ingressantes 
nos cursos de graduação na UFRN, em Matemática e Suas Tecnologias 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Em relação à prova de Redação do ENEM, diferentemente das provas 

objetivas, ela é corrigida levando-se em conta alguns critérios que são distribuídos em 

cinco competências: 

¶ Competência 1: Demonstrar domínio da norma padrão da língua escrita; 

¶ Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos 

das várias áreas do conhecimento, para desenvolver o tema dentro dos limites 

estruturais do texto dissertativo-argumentativo; 

¶ Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar 

informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista; 

¶ Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 

necessários para a construção da argumentação; 

¶ Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema 

abordado, respeitando os direitos humanos. 
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A figura 16 exibe a distribuição espacial das notas da Redação. Observando-

se atentamente, essa figura, pode-se notar que não existe um padrão aparente nessa 

distribuição. O desempenho dos ingressantes nessa prova foi superior aos resultados 

nas demais áreas desse exame. Os alunos que vieram de outros estados registraram 

média de 744,70, sendo maior que a média dos ingressantes residentes no RN a qual 

foi igual a 674,33. Quatro cidades, todas com um ingressante, registraram média de 

540,00 pontos, enquanto Japi, com dois ingressantes na UFRN em 2016, registrou 

média de 930,00, a maior do estado. 

Figura 16 ï Distribuição espacial do desempenho no ENEM 2015 dos ingressantes 
nos cursos de graduação na UFRN, em Redação 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

4.1.3 Evasão na UFRN 

A evasão em qualquer nível de ensino é um problema na Educação que tem 

sérias consequências, causando prejuízos, econômicos e sociais, de grande porte. 

Neste trabalho, a evasão será investigada considerando sua possível relação com 

fatores relacionados à distância entre a sala de aula e o local de residência do aluno, 

haja vista que as dificuldades de deslocamento e/ou o fato de se manter longe da 

família podem afetar ingressantes de outras cidades no sentido de servir como 

desestímulo durante seu curso.  

Para o desenvolvimento desta Monografia, é bom relembrar, a população sob 

estudo que foi definida como sendo composta pelos ingressantes no período 2016.1 
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e 2016.2, e para a análise de evasão, foi considerado, como tempo limite, o mês de 

abril de 2017. Dessa forma, os discentes que ingressaram no primeiro semestre letivo 

de 2016 foram investigados durante o seu primeiro ano de curso, enquanto os demais 

foram acompanhados apenas durante um semestre (2016.2).  

Em relação ao comportamento da evasão, no citado período, a Figura 17 

mostra que, aproximadamente, um terço (32,3%) dos municípios potiguares nos quais 

houve ingressantes, não aconteceu nenhuma evasão. Pode-se perceber também que 

a distribuição da variável Evasão se dá de forma totalmente aleatória, não formando 

padrão algum no espaço. Observa-se ainda que a taxa de evasão de 100% aconteceu 

em quatro municípios, todos eles pertencentes ao Alto Oeste Potiguar: Almino Afonso, 

Encanto, José da Penha e Luís Gomes. A taxa média da variável foi de 17,11%. 

Quanto às cidades que possuem campus da UFRN, são elas, Natal, Macaíba, Santa 

Cruz, Caicó e Currais Novos a taxa de evasão foi de 18,1%; 17,4%; 14,3%; 23% e 

16%, respectivamente. Enquanto isso, a taxa de evasão dos alunos que informaram 

residir fora do RN, foi igual a 18,1%. 

Figura 17 ï Distribuição espacial da taxa de evasão dos alunos ingressantes na 
UFRN em 2016, até abril de 2017 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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4.1.4 Taxa de Inscrição e Ingresso na UFRN 

Segundo dados do IBGE, o estado do Rio Grande do Norte tem população 

estimada em 3,4 milhões de habitantes, distribuídos em 167 municípios que estão 

subdivididos em quatro mesorregiões: Agreste Potiguar, Central Potiguar, Leste 

Potiguar e Oeste Potiguar. De acordo com levantamento realizado pelo Mapa do 

Ensino Superior, em 2015, o estado concentrava 28 instituições de ensino superior: 

três federias (UFRN, IFRN e UFERSA), duas estaduais (UERN e IFESP) e 23 

privadas. 

Nesse sentido, a variável Taxa de Inscrição foi criada buscando identificar 

padrões espaciais dos inscritos na seleção da UFRN em relação à população 

estimada em 2016, por município. Essa taxa é definida como:  

Ὕὥὼὥ ὨὩ ὍὲίὧὶὭëÞέ  
ὔΞ ὨὩ ὭὲίὧὶὭὸέί ὲέί ὧόὶίέί Ὠὥ ὟὊὙὔ Ὠέ άόὲὭὧþὴὭέ

ὔΞ ὨὩ ὬὥὦὭὸὥὲὸὩί Ὠέ άόὲὭὧþὴὭέ
 ὼ ρȢπππ 

Para dois municípios do RN essa taxa foi igual a zero, pois eles não registram 

inscritos, tais municípios foram: Major Sales e Riacho da Cruz. A Figura 18 trata 

exatamente da Taxa de Inscrição nos cursos da UFRN, nos municípios do RN. Nessa 

figura observa-se uma maior concentração espacial na Grande Natal e outra no Seridó 

Potiguar. Tais regiões apresentaram cores mais fortes no mapa, e isto é o indicativo 

dessa concentração maior. Oito municípios apresentaram taxa de inscrição superior 

a oito inscritos por mil habitantes:  entre eles, Natal, Caicó e Currais Novos, municípios 

com campi da UFRN. Tal fato sugere a hipótese de dependência espacial dessa 

variável, ou seja, da taxa de inscrição. 
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Figura 18 - Distribuição espacial da taxa de inscritos na seleção da UFRN em 
relação a população estimada em 2016, por mil habitantes 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Da mesma forma, a variável ñTaxa de Ingresso Habitantesò foi criada buscando 

identificar padrões espaciais dos ingressantes na UFRN em relação à população, por 

município. Essa taxa é definida como: 

 

Ὕὥὼὥ ὨὩ ὍὲὫὶὩίίέ ὌὥὦὭὸὥὲὸὩί 
ὔΞ ὨὩ ὭὲὫὶὩίίὥὲὸὩί ὲὥ ὟὊὙὔ Ὠέ άόὲὭὧþὴὭέ

ὔΞ ὨὩ ὬὥὦὭὸὥὲὸὩί Ὠέ άόὲὭὧþὴὭέ
 ὼ ρȢπππ 

 

Observando-se atentamente a Figura 19, pode-se perceber que sete 

municípios apresentaram Taxa de Ingresso superior a três alunos por mil habitantes, 

são eles: Ipueira (4,47), Parnamirim (4,42), São João do Sabubi (4,01), Caicó (3,85), 

Natal (3,72), Currais Novos (3,33) e Acari (3,26). Pode-se observar que esta variável 

apresenta visualmente um padrão de concentração espacial na Grande Natal e outro 

no Seridó Potiguar, regiões que apresentaram cores mais fortes no mapa. 
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Figura 19 ï Distribuição espacial da taxa de ingressantes na UFRN em relação a 
população estimada em 2016, por mil habitantes 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 20 mostra o percentual de alunos ingressantes em relação aos 

inscritos nos cursos da UFRN. Pode-se observar que para esse percentual não há um 

padrão espacial aparente. Seis cidades apresentaram percentual de ingresso em 

relação aos inscritos superior a 50%. As taxas de ingressantes nas referidas cidades 

foram: Ipueira 55,6 %; Olho DôAgua dos Borges 60%; Sítio Novo 60%; Janduís 66,7%; 

Bodó 80%; e Paraná, que obteve ingresso de 100% com seu único inscrito. É bom 

destacar que nessas cidades, exceto Ipueira com 18 inscritos, o número de inscritos 

foi inferior a seis candidatos. 
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Figura 20 - Distribuição espacial do percentual de ingressantes na UFRN em relação 
ao número de inscritos, em 2016 

 
Fonte: OVEU / COMPERVE 

4.2 ÍNDICE DE MORAN GLOBAL 

Nesta Monografia foi utilizado o Índice de Moran Global o qual tem como 

objetivo identificar uma estrutura de correlação espacial em que são testadas as 

seguintes hipóteses: 

H0: Não há evidências de correlação espacial dos dados 

H1: Há evidências de correlação espacial dos dados 

Os resultados obtidos por meio desses testes de hipóteses permitem que sejam 

feitas leituras mais objetivas sobre o comportamento de variáveis, deixando mais 

evidentes situações exploradas de forma subjetiva por meio da análise exploratória 

de dados. Neste trabalho, foi calculado o IMG com 999 permutações e o nível de 

significância considerado foi igual a 5%. O Quadro 1, apresentado a seguir, exibe 

resultados do IMG correspondentes aos testes aplicados em relação às variáveis 

exploradas nesta pesquisa. Observa-se nessa tabela que apenas seis variáveis 

apresentaram autocorrelação espacial: uma de desempenho no ENEM (Desempenho 

na Redação), duas de acesso à UFRN (Taxa de Ingressantes e Taxa de Inscritos em 

relação) e três socioeconômicas (Percentual de pessoas com mais de 25 anos, 
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percentual de ingressantes oriundos de escolas públicas e percentual de mães com 

até o ensino fundamental completo). 

Quadro 1 ï  Resultados associados ao Índice de Moral Global correspondentes às 
variáveis estudadas 

Variáveis IMG p-valor Decisão sob H0 (alfa=0.05) 

Desempenho em Ciências da Natureza 0,029 0,213 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Desempenho em Ciências Humanas 0,008 0,362 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Desempenho em Linguagens e Códigos  0,049 0,117 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Desempenho em Matemática 0,069 0,059 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Desempenho em Redação 0,125 0,002 
Há evidências de 

correlação espacial 

Taxa de Evasão -0,044 0,792 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Taxa de Ingressantes - População 0,493 0,001 
Há evidências de 

correlação espacial 

Taxa de Inscritos - População 0,569 0,001 
Há evidências de 

correlação espacial 

Taxa de Ingressantes - Inscritos 0,01 0,38 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Percentual de Mulheres -0,009 0,504 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Percentual de pessoas com mais de 25 
anos 

0,072 0,042 
Há evidências de 

correlação espacial 

Percentual de pardos, negros e 
quilombolas 

0,06 0,071 
Não há evidências de 
correlação espacial 

Percentual de ingressantes de escolas 
públicas 

0,128 0,004 
Há evidências de 

correlação espacial 

Percentual de mães com até ensino 
fundamental completo 

0,103 0,015 
Há evidências de 

correlação espacial 

Percentual de pessoas das classes sociais 
C, D ou E 

-0,059 0,888 
Não há evidências de 
correlação espacial  

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Como previamente observado na análise exploratória dos dados, a taxa de 

inscritos, tal como definida no item 4.1.4, é a variável que mais sofre influência 

espacial. Por outro lado, a taxa de evasão indica autocorrelação inversa, isto significa 

que os municípios que apresentam altos índices estão cercados por municípios com 

baixos índices, não formando uma concentração na região. Quanto às variáveis de 
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desempenho na prova do ENEM, apenas a redação apresenta um padrão de 

autocorrelação significativo.  

Na análise das variáveis socioeconômicas, três delas apresentaram 

dependência espacial, que podem ser visualizadas nas Figuras 6, 7 e 10, 

respectivamente: o percentual de ingressantes oriundos de escolas públicas, o 

percentual de pessoas com mais de 25 anos e o percentual de ingressantes de mães 

cujo nível de escolaridade alcançou até ensino fundamental completo. A dependência 

espacial da variável correspondente ao percentual de ingressantes oriundos de 

escolas públicas se manifestou pelos altos índices apresentados, em grande parte 

das regiões, não se concentrando em apenas uma. 

4.3 ÍNDICE DE MORAN LOCAL 

Tal como descrito na metodologia, o Índice de Moran Local (IML) avalia a 

covariância em um determinado polígono (município, no caso desta pesquisa) e sua 

vizinhança, enquanto o IMG avalia a covariância considerando todos polígonos. Para 

testar a existência de correlação espacial das variáveis foi calculado o IML com 999 

permutações a um nível de significância de 5%. A Figura 21 apresenta a estrutura de 

vizinhança dos municípios com campi da UFRN, estes que estão coloridos de 

vermelho e seus municípios vizinhos de verde escuro. 

Figura 21 ï Estrutura de vizinhança dos municípios com campi da UFRN 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

Pode-se perceber que Caicó e Santa Cruz são as cidades com campi da UFRN 

que tem maior número de municípios vizinhos, com 10 municípios cada. Seguido por 
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Macaíba com 9, Currais Novos com 6 e por último Natal com 4 municípios vizinhos. 

Para análise desse índice foram selecionadas as variáveis que apresentaram maior 

significância ao ser aplicado o teste de hipótese do Índice de Moran Global. Essas 

variáveis foram: Taxa de Ingressantes e Taxa de Inscritos. 

Nas Figuras 22 e 23 destacam-se com a cor verde, os municípios cujo resultado 

do p-valor foi menor que 0,05. Isto significa que há correlação espacial entre o 

município em destaque, e, ao menos um de seus municípios vizinhos. Estes se 

concentram na região da Grande Natal e Seridó Potiguar, conforme se observa no 

mapa da Figura 22. Quanto aos municípios sem destaque (sem cores) eles não 

apresentaram significância em relação à existência de correlação espacial local. 

Figura 22 - Municípios que apresentam significância no Índice de Moran Local para a 
taxa de ingressantes em relação a população, ao nível de 5%  

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 23 apresenta os municípios com significância no Índice de Moran 

Local para a taxa de inscritos em relação a população. O padrão de concentração 

observado apresentou semelhança com o da Figura 22, com grande concentração no 

Seridó Potiguar e outra na Grande Natal. Nesta figura, três cidades localizadas na 

região Alto Oeste Potiguar apresentaram significância, indicando a correlação 

espacial do número de inscritos com pelo menos uma de suas cidades vizinhas. Estas 

cidades foram: Paraná, Major Sales e Luís Gomes.  
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Figura 23 - Municípios que apresentam significância no Índice de Moran Local para 
a taxa de inscritos em relação a população, ao nível de 5%

 
Fonte: OVEU / COMPERVE 

4.4 DIAGRAMA DE ESPALHAMENTO DE MORAN 

Como abordado na metodologia, esse gráfico consiste em um diagrama de 

dispersão, dividido em quatro quadrantes, entre a variável Z (valores padronizados 

dos atributos) localizada no eixo horizontal e a variável Wz (média ponderada local) 

localizada no eixo vertical. Nesse diagrama estão representadas todas as cidades, no 

qual as que apresentaram significância na autocorrelação local são representados por 

cruzes e as que não apresentaram significância por bolinhas.  

A Figura 24, mostrada a seguir, representa esse diagrama, da variável 

correspondente à taxa de ingressantes nos cursos de graduação da UFRN. Nota-se 

nesse gráfico que há uma maior concentração de municípios com significância nos 

quadrantes 1 e 4. Desse modo, pode-se admitir que os municípios pertencentes ao 

Q1 apresentam alta taxa de ingressantes e estão cercados por municípios com altas 

taxas de ingressantes, enquanto os municípios pertencentes ao Q4, apresentam alta 

taxa de ingressantes e estão cercados por municípios com baixa taxa de ingressantes.  
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Figura 24 - Diagrama de Espalhamento de Moran da Taxa de Ingressantes nos 
cursos de graduação da UFRN em relação a população, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 25, representa o Mapa de Espalhamento de Moran da variável 

associada à taxa de ingressantes nos cursos de graduação da UFRN, ou seja, é um 

mapa temático do Diagrama de Espalhamento de Moran. Observa-se de maneira mais 

clara a estrutura de vizinhança apresentada anteriormente. 

Figura 25 - Mapa de Espalhamento de Moran da Taxa de Ingressantes nos cursos 
de graduação da UFRN em relação a população, por município 

 
Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 26 exibida a seguir apresenta o diagrama de Espalhamento de Moran 

da taxa de inscritos nos cursos de graduação da UFRN. Nota-se nesse gráfico que há 

uma maior concentração de Municípios nos quadrantes 1 e 4. Desse modo, podemos 

admitir que os municípios pertencentes ao Q1 apresentam alta taxa de inscritos e 

estão cercados por Municípios com altas taxas de inscritos, enquanto os municípios 
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pertencentes ao Q4, apresentam alta taxa de inscritos e estão cercados por 

municípios com baixa taxa de inscritos. Apenas uma cidade pertence ao quadrante 3 

(Ipueira), tem alta taxa de inscritos e as cidades em sua vizinhança, baixas taxas.  

Figura 26 - Diagrama de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos 

de graduação da UFRN em relação a população, por Município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 27 mostra esses resultados ajudando nas análises sobre a distribuição 

espacial do Espalhamento de Moran. 

Figura 27 - Mapa de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos de 
graduação da UFRN em relação a população, por município 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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4.5 ANÁLISE REGIONAL 

Para a análise mais detalhada das regiões que apresentaram evidências de 

correlação espacial mais significativas, os tópicos a seguir restringirão suas análises 

às regiões da Grande Natal e Seridó Potiguar. 

4.5.1 Grande Natal 

Região que comporta o campus central da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte e a Escola Agrícola de Jundiaí, a Grande Natal está dividida em 14 

municípios, como destacado na Figura 28. 

Figura 28 ï Divisão territorial do Rio Grande do Norte com destaque a Região da 
Grande Natal 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 29 expõe a distribuição espacial da taxa de inscritos nos cursos de 

graduação da UFRN, na Grande Natal. Percebe-se uma grande concentração no 

município de Natal e sua vizinhança. A cidade de Macaíba, onde está localizada a 

Escola Agrícola de Jundiaí, apresentou taxa de inscrição igual a 5,1, não aparecendo 

em destaque na região. O IMG desta variável na região foi igual a 0,20129, com p-

valor 0,046, isto significa que há evidências de correlação espacial da taxa de inscritos 

na UFRN, na Grande Natal. As demais variáveis não apresentaram significância 

estatística na região.  
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Figura 29 - Distribuição espacial da taxa de inscritos na seleção da UFRN, na 
Grande Natal 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 30, exibida a seguir, apresenta o diagrama de Espalhamento de Moran 

da taxa de inscritos nos cursos de graduação da UFRN, na Grande Natal. Nota-se 

nesse gráfico, que três municípios apresentam significância, localizados no quadrante 

1, isto significa que eles apresentam alta taxa de inscritos e estão cercados por 

Municípios com altas taxas de inscritos.  

Figura 30 - Diagrama de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos 

de graduação da UFRN, na Grande Natal 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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A Figura 31, representa o Mapa de Espalhamento de Moran da variável 

associada à taxa de inscritos nos cursos de graduação da UFRN, na região da Grande 

Natal. Este diagrama pode ser definido como uma forma adicional de visualizar o 

Diagrama de Espalhamento de Moran. Assim, observa-se de maneira mais clara a 

estrutura de vizinhança apresentada anteriormente, em que as cidades de Natal, 

Parnamirim e Macaíba apresentaram altas taxas de inscritos e estão cercadas por 

cidades com altos índices. 

Figura 31 - Mapa de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos de 
graduação da UFRN, na Grande Natal 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

4.5.2 Seridó Potiguar 

Formada por 25 municípios, a Região do Seridó Potiguar comporta dois campi 

da UFRN, um em Caicó e outro em Currais Novos, ambos vinculados ao Centro de 

Ensino Superior do Seridó. A Figura 32 apresenta as divisões territoriais do Rio 

Grande do Norte, com destaque a Região Seridó Potiguar. 
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Figura 32 - Divisões territoriais do Rio Grande do Norte, com destaque a Região 
Seridó Potiguar 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 33 apresenta a distribuição espacial da taxa de inscritos nos cursos 

de graduação da UFRN, na região Seridó do estado. Percebe-se que Caicó 

apresentou a maior taxa de inscritos na região, padrão que se assemelha a seus 

municípios vizinhos, que mesmo apresentando taxas menores, formam um padrão de 

concentração na região. O IMG desta variável na região foi igual a 0,38378, com p-

valor de 0,001, isto significa que há fortes evidências de correlação espacial da taxa 

de inscritos na UFRN, na região Seridó. As demais variáveis não apresentaram 

significância estatística na região. 
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Figura 33 - Distribuição espacial da taxa de inscritos na seleção da UFRN, no Seridó 
Potiguar 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 

A Figura 34, exibida a seguir, apresenta o diagrama de Espalhamento de Moran 

da taxa de inscritos nos cursos de graduação da UFRN, na Região Seridó. Nota-se 

nesse gráfico, que três municípios apresentam significância, localizados nos 

quadrantes Q1, Q2 e Q3. Estes municípios são: Caicó, Equador e Ipueira, 

respectivamente. 

Figura 34 - Diagrama de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos 
de graduação da UFRN, no Seridó Potiguar 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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A Figura 35, representa o Mapa de Espalhamento de Moran da variável 

associada a taxa de inscritos nos cursos de graduação da UFRN, na região Seridó 

Potiguar. Observa-se de maneira mais clara a estrutura de vizinhança apresentada 

anteriormente, na qual três cidades apresentaram significância. O mapa apresentado 

mostra que a cidade de Caicó apresentou alta taxa de inscritos e suas cidades 

vizinhas também. Em contrapartida, o município de Equador apresentou baixa taxa 

de inscritos e a média de seus municípios vizinhos também foi baixa. Enquanto isso, 

Ipueira registou baixa taxa de inscritos e seus vizinhos altos índices. 

Figura 35 - Mapa de Espalhamento de Moran da Taxa de Inscritos nos cursos de 
graduação da UFRN, no Seridó Potiguar 

 

Fonte: OVEU / COMPERVE 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos realizados anteriormente com base em dados disponíveis no 

Observatório da Vida do Estudante Universitário (OVEU / COMPERVE) mostraram 

que o Ensino Superior foi estudado sob diferentes perspectivas, focalizando aspectos 

diversos, tais como a relação entre fatores sociais e o ingresso na Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte. Com os resultados desta pesquisa novas hipóteses 

no que se refere à taxa de inscrição e ingressantes nos cursos da UFRN foram 

investigadas. As diversas análises realizadas neste trabalho, sugerem que há 

evidências para se afirmar que a decisão de se inscrever nos cursos de graduação da 

UFRN pode ser influenciada pela distância entre a residência do candidato e o local 

da sala de aula, onde funciona seu curso de graduação. Tal conclusão é reforçada 

pela constatação da existência de um padrão espacial de concentração de inscritos 

nas regiões onde estão localizados campi federais: Grande Natal e Seridó Potiguar.  

A partir do desenvolvimento de cada um dos objetivos específicos ao longo do 

trabalho, foi possível reconhecer a importância da expansão da universidade para o 

interior do Estado, pois essa expansão pode gerar melhores perspectivas aos 

moradores de municípios mais distantes dos centros federais. Embora a variável 

correspondente à taxa de evasão não apresente evidências de autocorrelação 

espacial, de acordo com o resultado obtido por meio do Índice de Moran, é importante 

destacar que os municípios que apresentaram 100% de abandono estão localizados 

na região mais distantes dos campi, Região Alto Oeste. O desempenho no ENEM não 

apresentou dependência espacial em suas quatro áreas de conhecimento. Desse 

modo, o objetivo geral deste trabalho foi alcançado e o problema de pesquisa 

devidamente respondido.
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ANEXO 1 

Figura 366 ï Divisões territoriais do Rio Grande do Norte, por microrregião  
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